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Resumo

Os sistemas agroflorestais (SAF) são sistemas de uso e manejo do solo que associam espé-
cies florestais com cultivos agrícolas e/ou animais, aliando a conservação dos recursos natu-
rais com a produção agrícola. O estudo da estratificação desses sistemas é de fundamental 
importância para avaliar o desempenho e indicar práticas de manejo. Nesse sentido, o objeti-
vo deste trabalho foi analisar a estrutura vertical de dois sistemas agroflorestais no município 
de Rolim de Moura, na Zona da Mata Rondoniense. Para tanto, realizou-se a estratificação 
do componente arbóreo em três estratos e calculou-se os valores de densidade, frequência 
e área basal. No dois sistemas analisados, o estrato médio apresentou os maiores valores 
de densidade e área basal. O cupuaçuzeiro foi a espécie com maior densidade nos estratos 
inferior e médio, enquanto que a seringueira teve predominância no estrato superior.

Palavras-chaves: Theobroma grandiflorum; Hevea brasiliensis; agroecossistemas; estratifi-
cação.

Abstract

Agroforestry systems (AFS) are land use and management systems that associate tree spe-
cies with croplands and/or animals, combining conservation of natural resources with agricul-
tural production. The study of vertical stratification is fundamental to assess performance and 
indicate management practices. In this sense, this study aimed to analyze the vertical structure 
of two agroforestry systems in Rolim de Moura, Rondonia Forest Zone. Therefore, it was car-
ried out the stratification of the tree component into three strata and then the values for density, 
frequency and basal area were calculated. In the two agroecosystems, the medium stratum 
showed the highest values for density and basal area. Cupuaçu tree (Theobroma grandiflorum) 
was the species with highest densities in the medium and lower strata, whereas the rubber tree 
predominated in the upper stratum.

Keywords: Theobroma grandiflorum; Hevea brasiliensis; agroecosystems; stratification.

Introdução

O sistema agroflorestal (SAF) pode ser compreendido como um modelo agropecuário dife-
renciado, por apresentar em sua composição um componente arbóreo ou lenhoso, possuindo 
atributos comuns a outros sistemas, tais como: limites, componentes, interações, entradas e 
saídas, relações hierárquicas e uma dinâmica própria, que, em função das funções biológicas 
e socioeconômicas potenciais, podem contribuir para a solução de problemas ambientais re-
lacionados ao uso dos recursos naturais (Engel, 1999).
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Em estados da Amazônia, como Acre e Rondônia, o sistema multiestrato, definido como 

policultivo ou agroflorestal, é um dos mais utilizados, caracterizado por uma mistura de 

um número limitado de espécies perenes associadas a outras espécies vegetais, que, por 

sua estrutura, forma diversos estratos verticais, e as espécies arbóreas presentes nes-

sas áreas não possuem apenas a comercialização de madeira como finalidade principal, 

pois permanecem no local por um longo tempo para produção de frutos e sementes que 

podem vir a ser comercializados (Alves, 2009). A riqueza de espécies, associada à im-

portância econômica e alimentar que muitas destas plantas possuem no sistema, reforça 

o potencial de uso de SAF em projetos de restauração ambiental (Moressi et al., 2014).

As atividades de implantação e manejo dos SAF permitem o estabelecimento de dife-

rentes estratos, e, nestes, a regeneração com predominância de espécies sucessio-

nalmente mais avançadas (Moressi et al., 2014). Assim, o estudo da estrutura vertical 

desses sistemas é uma importante ferramenta estratégica e avaliativa e pode con-

tribuir para elucidar o estado sucessional que se encontra a área, identificar, sistema-

tizar e aprimorar as práticas de manejos realizados, e outros que podem ser adotados 

no local, além de permitir a análise de como as espécies estão distribuídas nos diferen-

tes estratos de modo a otimizar a produção de alimentos e a oferta de serviços ecos-

sistêmicos (Zambonim et al., 2013; Evaristo et al., 2015). Com base nisso, objetivou-se 

analisar a estrutura vertical de dois sistemas agroflorestais no município de Rolim de 

Moura, na Zona da Mata Rondoniense.

Material e Métodos

Este trabalho foi realizado em dois sistemas agroflorestais localizados em proprieda-

des rurais do município de Rolim de Moura, Zona da Mata Rondoniense, Amazônia 

Ocidental. Os agroecossistemas, SAF A e SAF B, foram implantado há 29 e 22 anos, 

respectivamente, e são compostos predominantemente pelo consórcio de seringueira 

(Hevea brasiliensis Müll.Arg.) com cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum K. Schum).

A clima da região é caracterizado como tropical chuvoso do tipo Am, segundo classifica-

ção climática de Köppen-Geiger, e apresenta altitude entre 200 e 300 metros, temperatu-

ra anual média de 24-26˚C e precipitação anual de 2.200-2.500 mm (Alvares et al., 2013).

No levantamento de dados, realizou-se o censo de todas as espécies arbóreas com diâ-

metro a altura do peito (DAP) acima de 10 cm, identificando ao menor nível taxonômico 

possível. Para a análise da estrutura vertical dos agrossistemas, utilizou-se a Metodo-

logia de Souza e Leite (1993), que consiste na classificação em três estratos verticais 

(estrato inferior, estrato médio e estrato superior), conforme Equação 01, 02 e 03:
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 (Equação 01)

 (Equação 02)

 (Equação 03)
Em que: E.I. = Estrato Inferior; E.M. = Estrato Médio; E.S. = Estrato Superior;  = Média das alturas 

dos indivíduos amostrados, em metro; S = Desvio padrão das alturas totais, em metro; hj = Altura to-

tal da j-ésima árvore individual, em metro. Para os parâmetros da estrutura horizontal por estrato de 

dossel, seguiu-se a Metodologia proposta por Zambonim et al. (2013).

Resultados e Discussão

A área individual de cada sistema agroflorestal é de aproximadamente 1,4 hectare, 

sendo que foram encontrados 686 indivíduos no SAF A e 603 indivíduos no SAF B. 

Destes, as famílias que apresentaram maior representatividade foram: Euphorbiaceae 

(seringueira) com 491 indivíduos no SAF A e 491 indivíduos no SAF B, e Malvaceae 

(cupuaçuzeiro) com 169 indivíduos no SAF A e 108 indivíduos no SAF B.

Com a análise da estrutura vertical (Tabela 01), constatou-se que a altura média dos 

sistemas está relacionada com a idade e densidade do povoamento, visto que o SAF 

A, é mais antigo e tem maior densidade (485 ind ha-1). O maior desvio padrão da altura 

no SAF A, provavelmente está associado a sua maior riqueza (15 espécies) e ampli-

tude de variação (18 m), em comparação ao SAF B que apresenta menor riqueza (6 

espécies) e menor amplitude (13 m).

Tabela 01 - Estrutura vertical do componente arbóreo de dois sistemas 

agroflorestais localizados na Zona da Mata Rondoniense, 2017.

Dispersão dos valores de altura

Local h mínima h média h máxima S

SAF A 3,0 10,06 21 2,81

SAF B 2,0 9,14 15 2,27

Estrato de dossel

Densidade

Parâmetros da estrutura hori-

zontal por estrato de dossel

Distribuição G

SAF A

E.I. (h < 7,25m) 90 18,56 2,87

E.M. (7,25m ≤ h < 12,87m) 313 64,53 13,79

E.S. (h > 12,87m) 82 16,91 6,87

SAF B

E.I. (h < 6,87m) 61 14,25 0,96

E.M. (6,87m ≤ h < 11,41m) 309 72,20 11,46

E.S. (h > 11,41m) 58 13,55 4,12

Em que: E.I.: Estrato Inferior; E.M.: Estrato Médio; E.S.: Estrato Superior; h: Altura (m); 
S: Desvio Padrão (m); Densidade (ind ha-1); Distribuição (%); G: Área Basal (m² ha-1).
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Nos dois referidos sistemas o estrato médio aparece como mais representativo, con-

tudo ressalta-se que o número reduzido de espécies no estrato inferior (5 espécies no 

SAF A e 3 espécies no SAF B), se comparado ao estratos médio (8 espécies no SAF 

A e 4 espécies no SAF B) e superior (7 espécies no SAF A e 2 espécies no SAF B), 

ocorreu em função da não inclusão dos indivíduos com DAP < 5 cm e porque, em am-

bas as áreas, são realizados manejos com roçadas anuais para o controle de espécies 

regenerantes.

O cupuaçuzeiro, principal espécie manejada nas áreas estudadas, apresentou maior 

quantidade de indivíduos no estrato inferior (SAF A com n=71; e SAF B com n=61) e es-

trato médio (SAF A com n=128; e SAF B com n=47), indicando que por ser uma espé-

cie bem adaptada a ambientes sombreados, seu consórcio com outros componentes 

florestais nestes agrossistemas alcança Resultados eficientes, tanto do ponto de visto 

econômico, quanto ecológico (Muller et al., 1995).

O estrato médio foi o responsável pelos maiores valores de área basal (G), fato atrelado 

a sua maior frequência de indivíduos, com destaque para as culturas de cupuaçuzeiro 

e seringueira. Os mesmo Resultados podem ser observados em estudo realizado por 

Evaristo et al. (2015), em que os autores justificam que as referidas espécies tem essa 

alta representatividade devido ao seu valor econômico e pela facilidade de manejo, o 

que motiva a implantação e manutenção destas espécies nos sistemas agroflorestais.

Conclusão

A análise da estrutura vertical dos agrossistemas estudados indicou a maior predo-

minância de indivíduos no estrato médio, com maiores valores de densidade e área 

basal. O cupuaçuzeiro foi o mais representativo nos estratos inferior e médio, demons-

trando ser uma espécie bem adaptada a ambientes sombreados e com potencial no 

arranjo de sistemas agroflorestais da região.
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